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Jottnfi as Rpmbsjim 

LE DIMANCHE 
DE ROVBAIX . TOURCOING 

V o i c i 1» s o m m a i r e d e n o t r e Hnp-
p t f M I t h e b d o m a d a i r e i l l u s t r é q u i 

. ( • a r b i t r a d i m a n c h e : 

f A C E I . — C h r o n i q u e d e U S e m a i n e : R é ­
flexion» » u r l ' o r d r e . A b e l B o n n a r d . — L e n o u -
v r . u m i n i s t r e d ' A u t r i c h e ï P a r i » ( M . d e V o u -
u u i é r e » . i n t r o d u c t e u r d e s a m b a s s a d e u r s , e t M . 
O r n n b e r j e r i . — L e G r a n d P r i x d e P a r i » 
I « R e i n e - L u m i è r e » e t s o n p r o p r i é t a i r e . M . d e 
R o t h s c h i l d ) . — N o t e » « a i e » : L e s m o t s d e T r i s ­
t a n B e r n a r d . — P a i n e t f a r i n e d e m a n i o c . — 
P e n s é e s e t I m p r e s s i o n * . 

P A G E I I . ! < • • C o u t e a u x d ' o r , f e u i l l e t o n , 

l ' a n ! F é v a l . 

P A G E I I I . — L * » !>aso,uiUe« d u B r o u t t e u x : 
Z o é d e l ' c a v e ( a v e c i l u l s t r u t i o n ) . Jule-< W a t -
t e w u w — L ' i n a u g u r a t i o n d ' u n s t a n d d e t i r à l a 
. [ e a n a c d ' A r e d e l l o u b a i x ( L e n o u v e a u ai a n d ) . 

- L e s f ê t e s d u c i n q u a n t e n a i r e d e 1' « U n i o n 
l ' h o r s l e » a C r o i x ( i . c s m e m b r e s f o n d a t e u r » de 
V . l ' n i o n C h o r a l e ». I > « v é t é r a n s d e l a » o -
r i f e é l . — E s t - c e b i e n l ' é t é . — L e s s o u s - m a r i n s 
» " 7 à g u e r r e . 

P A G E I V . ' - t o n t e d u d i m a n c h e : S u r l a 
p l o a t , A n d r é B i r a b e a u . — L ' e x p o s i t i o n d e fleurs 
«in T o u r e o u i K ( I » 3 * m e m b r e s d u j u r y . L e s p e r ­
s o n n a l i t é ? o f f i c i e l l e ? , U n e v u e d ' e n s e m b l e ) . — 
Mi C o l l è g e d e T o n r - o i n i U n e p y r a m i d e e x é ­
c u t é e p a r l e s é l è v e s ) . — E c h o » . 

P A G E V . — L a f ê t e a n n u e l l e de. g y m n a s t i q u e 
du C o l l è g e d e M a r e u . i M . 1" s u p é r i e u r e t le. 
r é u é r a l M o i s s o n p e n d a n t l a f ê t e . D e s m o u v e ­
m e n t s d ' e n s e m b l e ) . — L e c y c l i s m e . ( L e d é p a r t 
. i l c i r c u i t d u .".0* a n n i v e r s a i r e de. l ' A m i c a i e i e r -
T S U X à R o u b a i x e t l e c o u r e u r J a n s s e n » . p r e -
i n . e r . L e d é p a r t d e la c o u r s e d e 1 A m i . a c d u 
l . o u l c v a r d d ' H a U t i i n e t l e v a i n q u e u r ' l u . u c u s . 1-c 
C i r m i t ' l e s I r a n > * T o a r e o i a * et. l e g a i n a n t ) . 
_ I , e d i a m a u t i n d u s t r i e l . — 1 / a r t i c l i a u t . 

P A G E V I . - I - M e s s a g e - d u M a l b e n r . f e u i l -

•i t o a , C l a u d e M o n t o r g e . 

P A G E V I I . — I * c h a m p i o n n a t cjrclv»t« d e 
I > . . ! t j « n i e s ( A l f r e d L a u v e r i p . v a i n q u e u r I r e < a -
* é £ S F * \ V . C . L a R o u e V o l a n t e . H e n r i D u U a -
raX v a i n q u e u r 2 e c a t é g o r i e d u V L . t a R o u é 
Y l i a n t e i — A u S t a d e A œ é d e e - l ' r o u v o e t . » T » » t -
u î u T t C n d é p a r t o e 1 .50O m. H e r d a n i . 1 e r d e s 
4 ° » . V m . e t d u s a u t e n l o n g u e u r I - - V l 
W u r . m u , A d v i e n n e t ' e m b r y . - C o a - e i l . 
u r a r i q u e * . 

L E N U M E R O : H U I T P A G E S : 13 C E N T I M E S 

LA FÊTE DU 14 JUILLET 

A ROUBAIX 

\ m . p u b J o o i c i - d e s s o u s l e p r o g r a m m e « e s 
r » t e s o r g a n i s t e » a 1 o c c a s i o n d u 1 1 j a t l i c i : 
n n - r i b u i i e n e i i r a o r ù i n a i r e d e a e t a r s « • » ' " a \ « , n t * 
« u B u r e a n d e b i . » f . i . a a w « . — S u p p l é a i e n t I . * 
*>air« des p e n . i n a n a i r e . im» Heof»M*e. — Dia tr ibat ion 
" • g l * t a a x k M O I 1 M e n f a n t , des école» communales uc 

- j et du garce au 
, ] . • v 

vi l i* . 1 ; ° *r. de pr ix y . dérat ion» r»le*»b*p»il«» 
en .lepccea par F é d é r a l ! » » . 

liT»h l l l H . f H . i l » »» »•• W i i 
•Jeté. e> ÎOO fr . d . r n « . o r g . m . e . par la K d t r a u o n « • . 
»-r,lcale» LaiQ.u-i. e n t r e H . membre» . I*-s inscr ipt ion» 

„ , , z * „ „ »„ . « » « • d - la K.nAratien. 42 . r u e d Al-
« . " l a r a r c , - « . . t i e n de U c a n e ( e d . r . l . de l l t t * . 

D . * » H s c o n d o r , d» t i r » la p e u t » arba lè te , 
o r x . a i a r par l» « « . c â l i n a d e S e t i é t * . de l l f • » * * » • • 
U t . ca texor ie» p r o l e a w o n a e H et a a i a t e o r » ; « 0 0 f r . 
d - P t : x « a M»*».'». Le roncear» aura l ieu, pour l e . 
„ - o f * * » . o n n . l » , c a r i M. A c h i l l e M*»ure. K O , ru» d e 
. -Ommelet e t peur l e . amatemi». ehes M. Alfred Lam-

ï a r t , l î * raa d ' A i s c r . . . . , 
p i O h . . B1.Ù1 . 1 d« 13 « »» a., r o a c o u r . de chant . 

.Wrlamatina e t d e t h b i t n . o p e r j » e t opéras comique», 
«tôt*, d . 7 . 0 0 0 tr. de prix , dan» Isa •al lea quo n o u s 
•vena 4»»4«nêeo p r é c é d c m m e n i . L « in jrr ip t iona «ont 

r e - u e . i U Majrie B u r e a u de« Archive», t. u» l e . 
• o u r . o u r r a b l e . . d . d h. » mid i et de 11 » l i il. E l l e . 
«venmt e l o s e ï le t a a o d i l j a i l l e t . 

V p u n i r d» !> h., c o u r s e s T e l o t i p e d i q n - " o i ï a n i f ; c » 
P»r le» S e c t i o n s «r<ui***a d e . A s a o c i s l i o n s .Vnueaies 
< i . . A n d e n a t i . r e » d:» Eco le s d e 1» ruo lurj to t e t An 
b o u l e v a r d d ' H a l l u i n r.-unics, et dont nous a v o n s d o n n e 
o , donneront les d . ' . . l * en c h r o n i q u e f p n r t i v . . P . n -
d u i 1*. c o u r s e s d e l a p r * » m . l i . concert par la « t an-
I j r e »>j»ci*te du N o r d - T o u n - i c ». 

i l l , b e u l e v a r d d» Tarie , f ormat ion du défile d " . 
é l è v e , do» t r o l e s rom:nun»i"S <le. filles e t de s e r r o n s . 
I .» l a n f a r e « La l ' a n » e t V « H. irmonie du M o n ; m a 
• et-otapaaneront 1». « n f - n t s du houle.-avd de F a n a » 
1* O r a n d ' - ï l a c e . La. f a n f a r e < La T a u » p r e n d r a la 
rate d u défile, o a i v i . . les pupiltea do e L a Baatoai-
- i . n n e •• da '.a O i q u . de l ' E c o l e d ' t d u r a t i o n P h y s i q u e 
e . d . T r é p a r a l i o n a l i l i ta ira d e U f e l e r a t i o n d e s Ami­
c a l e s L a ï q u e , e t des a c t i o n s e p o r t i r e s m a s c u l i n e s e t 
f t o . m u e s de ladi te » d e r a t i o n . 

A '.'h. 30 . sur la c i rand' -P laco . m o u v e m e n t d eaaeea-
>l^ e t danaea c r e e q a k i . par les «eet ion» d « ia 1 edéra-
• on d e . .^m'cales L*io.uf . " * • l e m u t n r a i n t de la 
S r m p b o n : . da i ' - U n i c l o l » e . « î * n n » t P i r e c t c u r , i l . D u -
t"i ;p» ire ) . 

\ . ' îaaue de» danses , r t e c u l i o n d^ d e u x cciceurp . 
« H r m r e a la Seteaca » «t - I lénovar ion .. par l 'Or-
Phéôa de» E e o l e i p ' ih l i . r ies de la Vi l l e , l . îOO e v e e u -
tanta, «en» » d irer t ion ùe l ' a a t . n r . M. I s o r e , a n - i e n 
riireriemr t ' a e a l a a R o n b a i i , a v e c a c c i m p a g n e n i e n t de 
.a Mu. iqt ie Mnnir tpa le i l . i G r a n d e H a r m o n i e » . 

Aoràe l ' c i é c n t i o n d e s chœurs , d é d i é des é l è v e s d e s 
f e o l e . c o m m u n a l e s d». fille.,- « t de t a r ç o n s . 

.après le d*alê . reeept .on à l ' H ô t e ! de V i l l e d<-j i n s -

A l t a e n r e s . dcfi lé d a 
on d a c o r t è g e , r 

c)ee rues W a t t e 
VEnenle . des Art 
»t G r a a d ' - P l a e e . 

t è»e d e s (.ociêté». Fornia-
1 i.'to s» p laçant à l ' a n g l e 

1 L p e u l r . I t i n é r a i r e : Uttea de 
H e u r s , du Bc.i.-. ^air.t-t ioorgea 
avoir .Unir- devant l 'Adminje -

al 
roc l t : . ^ i u c , l* l l l o t e l 

' .a r i v e » . eoneet t -»pêr:» i t p a r la M n s i n i e Munic ipa le 
û - a n d e - H a r m o n i » •, aoa» 1 . l i r e e t i m d e M. V. 
t7a». 

A mid i , i l'HOl.-i de Vill», n -ept lon des d c l é g a 
cfea e o r . é t e s . 

Conoonrc de tir à l'arc, au f e r e e a u à l ' o i s e a u , 
r i s » par la F é d é r a t i o n A m i c a l e de» Arebera de 
e s t a ; . 0 0 fr . de pr ix en eapeees . L e t ir aura l i . 
a iéaa d» la »oei*té « L a S o a v e l l o A f e n t u r » » . 
i l . Celle. 10S . rue du l l cu l - .n . 

A 15 ">.. p l a r - Carnet , fét» . v o r u c e 
de. très snaeculincr et '. m i n m e s . i ,rganiaées . ar 
Si.nrt Ouvrier K o u b a m - n » : !"". fr de p r i x en e s » * 
c e . . L e s m s c r i p t e . e e aont r x u - « ehes M. l o n c n i e * . 
Pla.- . Carnot , et i la B o u r s e du T r . v a i ! , '$. bunlcvard 
d » aVelfort. , , 

A l i h., entre les p o u U de .a ^ i g c e e t de la ro« 
«mp»re. c o n e o n r . de p è c h e ; a i O fr . de priv en e»p«eea, 
l ^ a i n s c r i p t i o n s - . .nt reçae» «u s i ège do la s o n a t e 
organivatr ic» « T . A b l e t t » », 1 8 1 . r u e Lacro ix , che i 
St. Cantcrnian. Ivc contrôle des po i s son» ae t e r » c h e i 
M. Alhart D»m»n. tO, quai de l l ouen , ei la d i s t r ibut ioe 
de» ranx a u r a l i eu ehea M. t e h e r p e r e e l , -•'•'!. Grande*. 

- c l 

U 

t 1 • t ' . • I l 
anards 

L e . i o s ' 
r u e IVee 

1 i t . .lui 

ription» « e u t 
a tou . le), f a 
lest Colpaert , 

eain»l, beulerard tramlici ta. 
joutes »nr l ' e a u : t o u fr d^ p 
Tcçnea rhea M. treeirxea Mael 
«l iatriaatioa des prix tt fer» 
1, quai d» W. f . r . - l o s . 

T)e 18 à 1 8 li . p l a t » d e 1» X a i » n . où s e fur» l ' a s -
raaaaaa «ércxtat ique . lancasaant d e bal loaa-p i io t»» , 
su je t» grotesque». Pendant le gonf lement du b . l l o n , 
concer t p»r la •' Pï i ib»rnioniq .u« d u J e a n d a h i s U i n ». 

A 18 h. M>, p U e e de U f r a t e r n i t é . fê»e de «jyrnuas-
• ique par la 8 o c i » t é m u n i c i p a l e « La B o u b a ï a i c a u e a 
a v e e le concours de la " F a n f a r e De ia t t re ». 

A 1 8 b. 30 , p .acc E d o u a r d B o u s s e l , fèto de, g j m n a s -
t . q n e par la soc ié té * L ' A n e i e n n » », »v»e le c o n c o u r s 
d » 7a < Grand» Fanfare » . . 

D e 17 h. à 1 3 b . 30 , p lace d a F o n l e o o y , concer t par 
>..- Accordéonik'es de l ' E p e n l e . 

D» 17 a. a 18 h. :t0. p l . e e d u Travai l , eoneer t par les 
Ac< ordâoaiates Hoaba ia î sns . 

t 18 a-, p lace d e la N a t i o n , départ d a b a l l o n 
• ViU»-4e-Roab>ix » ( 1 . 2 0 0 m è t r e s r n b « j ) . P i l o t a , M. 
B . l U . t . A part ir de 1 8 h. et p e n d a n t le gonf lement d u 
V i l l o n , eeacart par 1» . P a i l k a r m o a i a n » d a J e s a - t i k » . 
M i ». L e produit da» «ntrée» dan» l ' » n e U a ( O l r . 4 0 ) 
« e r a v*r*t k ara» oravre d» bienfaiaaaiee. 

f i e : t » t 3 h . coneee t s s u r laa k iosque» de 1» 
. ; - j ,nd ' Place "t in s..,n.\re P'cr' e-C »*te»n : 1» G r a n d ' -
IJla'.-. p»r la "Ic- iq i i» Munic ipa le « I.a Urani lo -Harme-
. . . o n e c t n r M l \ . » y i . : J" Squafc l ' icrr" f u t -
• •a ' . , par la « Co lc»T* l« I l t r a a o a i * • et le Cercle Or-
p b . e n i q a » - L e s v.t. rf, 

1 lumina l ion a g ioeue du Square l ' i»rre-C»étc»u, d » 
l ' H ô t e ) de V i l l e M de I» G r a n d e - P l a c e . 

Le» habitant,- «ont i a v i t e e à p a v o i e ï r et à i l luminer 
lea façade» d e leara mai son» . 

ttnr l a d e m a n d e d u n c e r t a i n n o m b r e d ' h a b i ­
t a n t s d u e i u s r t i e r d u H u t i n , e t t e n a n t c o m p t e 
d e l a s i t u a t i o n é l o i g n é e d e c e q u a r t i e r , q u i « e 
t r o u v e a u - d e h t d u c a n a l , l a C o m m i s s i o n d e s 
f ê t e s a déc idé) d o r g a n i s e r u n b a l p a p u l a i r e q u i 
a n r a l i e n 1* j o u r d e l a F ê t e N a t i o n a l e , à p a r t i r 
d» a i h . , à l ' tuir»* d e » r u s a T h e e l t e t d e l T s -
p i e x r e . 

A A S C Q 

A 9 fc. « , r é u n i o n d e s a o . - i é t é s t la M a i r i e , 
saaar U f o r s w t t i o n d u c o r t è g e . A 1 0 b „ m e a a e 
• j o u r l ea s o l d a t s m o r t s p o u r l a P a t r i e . A 1 1 b . 3 0 , 
vrirraboU p o u r l e s e n f a n t e d e a é c o l e » , t i r a g e à la 
M a i r i e . A 1 1 1>- 3 0 . e x e r c i c e » d e g y m n a s t i q u e . A 
H h 3 0 . I f l e h e r de p i g e o n » r u a T l i i e r s . A Vi h . , 
m u d e b o u l e » a u r â t e a u r e a e r v e a u x d a m e s , 
1 2 8 f r a n c s d e p r i x e t e o u r . s e s p é x l e g r r e s e t s u 
ans», «as» 4 0 0 « t 1 . 1 0 0 m e t r e a I V » f r . d e p r i x . 

A M h . a a t t . d e c o c a g n e 1 2 6 f r . J d e p r i z e n a » -
aaBasw^sD* t T * » " 1 0 T i . , c o n t e r t » pan n»> T n u a n t i e . aVi 

1 0 h. , d i s t r i b u t i o n d e s p r i x . A 2 0 h . 3 0 , b a l 
p o p u l a i r e . 

L e s f ê t e s s e d é r o u l e r o n t d a n s l e s r u e s C o l b e r t , 
T h i e r s . C o u r b e t e t u n e p a r t i e d e l a r u e K l é b e r . 

VENDREDI. 3 JIJTLLET 1925 

C4RNET DU JOUR 
NECROLOGIE. 

— On annonce la mort de AL l'abbé Emile 
Descamps, curé de Grandc-SynUie. décédé subi­
tement en son domicile, à l'Ige de TO ans. 

Successivement vicaire h Dunkeiiqne Saint 
Rloi; Hailleul staint-Vaast. il fut curé de ttaint-
Momclin, puis de Serins . Il avait été nommé 
curé de Graude-Synfhe. il y a une douzaine 
d'années, en remplacement de M. l'abbé Fan-
vergbe. Ses funérailles seront célébrées samedi. 

Quelques annonces vous aide­
ront à trouver Vargent néces­
saire pour établir le commerce 
que vous désires exercer. 

« TRIBUNAUX 

COUR D'ASSISES DU NORD 
C*mbr!oUffe i F r e t i n . — L'a m}* b p l c , 1 r x a c o u 

Ltirhoase-e, i ç p d«» M ans . aMYTtof hrw,neii«T. d«HK,.a-
Tftnt à L n > , 7 0 . r u e de T o u r n a i , «vn.it ptfnétr^, par 
—o»>l»4«. le ^ l noren.br"' dernier , d a n s l ' h a b i t a t i o n 
d e m. S i o t s - e r . f»mptavble. à F r c t i u , e t • avait, d é r o b é 
(i* n o m b r e u x «bijoux» ain^i q u ' u n coffrât r ru formant 
2 S . S 0 « fr . de t i tre» d i v e r s . 

AftrM a v o i r wétM joyr u.«ement que lques j o u r t d a n s 
un» mai*<>u mal f a m é e ri* Li l le , il f u t arrètô nu mo­
ment oii i l t e n t a i t de négoc i er d e s B o n s de la D é f e i u * 
N a t i o n a l e , frappé*; d ' o p p o . i t i o n par U v i c t i m e . 

Aprèa avo ir a v o u é t a n s for fanter i e . L a b o u r e , q u i 
a d é j * é t é eondamnri p l u s i e u r s fo i s , p o u r vol, en Be l -
risfsWi e s ; v o n d a œ n c è s i s RIII de t r a v a u x f o r c é s . 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 
Audience du jeudi 3 ju i l l e t 1«2J 

rrékidcnré» do M\ Hloodol , j u j c 

— SerTanta indé l i ca te . — Mme Y e r r u g b r da 
Congo, A'J, » R o u b a i x . avai t a ,-on «crri i-e 
de journée , Soph ie D e K r o i x , 37 an», rue des F leura . 
4 AVattreloi : refte-H trouva m<-ven de loi srtufirair* 
ufto f«iiniiur d.' 1 0 0 i r s o i s . L e Tr ibunal l i e n t coo ipte 
de» a n t é c é d e n t » de l ' i n e u l p é e pour mi t i^er p»r le 
sursi» la p e i n e de - m o i s d ' e m p r i s o n n e m e n t qui lui 
« I inflicee. 

— Ajusteur de b i joux . — M m e TViebarre . n é e 
• V s n n e D e p u e p - \ 23 a;.,,, m é n a g è r e à Li l l e , r u e Mata-
koff, 3 , a, lo 24 avr i l , >ou.-trait une b a ç n e à Mar ie 
Piï'-fltlr'n.-. nui hab i t e rue F ierre -Lexrand : p o u r s u i v i e 
p^nr c e vol . eil»» n>' eomparaît pus e* e»t c o n d a m n ê a 
par d é f a u t à huit j o u r s de p r i s o n . 

— L'éamiaaion d ' u n c h è q u e s a n s p r o v i s i o n vHnt a 
Tfand^rpia^clu. é p i e i e r à J-oo.-, g r a n d e route do 

u n e peina de trois m o i s , é g a l m i e n i par dé-

. o n à Moha-

Heihuu 
t. 

— P o u r v a g a b o n d a g e , lr*ia mais 
m e d i e n Kall..»:in. Ifl ans , s » n s p r o f e s s i o n , ni d o m i c i l e , 
qui .i é té arrêté par 1j .T«»ndarTO<'rie. à O i t r i t w r ) 

— U n camarade InAdèle, r'c*tt Mohamed S a ï i , , C« 
aiij,. mann livre, rue P h i l i p p e b e h o n , à IliMlemrae*. q u i 
a dé leaté d e ron por te f eu i l l e u n ami t rava i l l an t a v e c 
Ini. CVùt : deux moi» . 

— Mari f rappeur . — .Tor-eph Vlaaa i tck , r,2 an«, 
œ a e o n à LI1V, a u>e\ le 2 0 mars dernier , v i* à-vis d e 
» a feuimr, n é e C a n n e n B o s q u e t , d a r ; u m c n t 
panff.: eela B« haj V.ÉUI i > a t e i o i s que 16 fr . d 
avec s u r s i s . 

— Dana un t r a m w a y . •• Li l le , prè s de la pnrtf, de 
Irtinkerqae. a *u ueu nue a l i e rra i ton e n t r e Robert 
D é l a b r e e t L u c i e n Ort-mi. tous deux membre» d» d e u x 
s o e i é t t * de footbal l difTérente*. L e préTcou, Rober t 
Dé labre , n ' a N l t doute pa* é té trop v io lent , p u i s q u e 

oups et ble-ssurea n> transfnrrae e n 

frup< 

loJf : • ! * • q u h 

Concerts & Spectacles 
R O U B A I X . — C d s i n o - T h é â f r a . _ « a m o d i , 

« i i tna i i cbr c r lnrKii. 4 r e v r i s p u i a t i o n s rlc l a s u -
I«>ib». Ii<"vui- O r l - B e r t . L a l o - a t i c n i e.-t n i i v f r t f 
K , T i a r e d o l a L i h r r i ô . UXMKM 

T O U R C O I N G . — C o n c e r t p u b l i c — I n e s a v 
i c r r pirblii- a f i é d n D n o tnpror» 'd i ^ o i r , d a n s l a 
«•il l» d u C i n é m a , r u e H o u c - h a r d . p a r l ' O r v h c î o u 
•If.-- T r u v a i l l r u r - , «.-dus la d i r e c t i o n d p W J I o h e f , 
M . E d m o n d C a t t e a o . L ' O r p b ô o n a e x é c u t é d e u x 
c b œ n r s : O a r d i e n d e ï * b a r e . d e M a r é c h a l , e t l e s 
« D e r n i e r s J o u r s d e P o m p é î . d e l î i t z , d o n t l ' i n ­
t e r p r é t a t i o n a t é m o i g n é d ' u n e s é r i e u s e é t u d e 
p o u r c e s e b e e u r s q u i f u r e n t a p p l a u d i s . 

L ' a u d i t o i r e e n t e n d i t e n s u i t e a v e c p l a i s i r 5 1 . 
L u c i e n N o t t e . a u x r e o o u r c e s t r è s a n p r e V - i é e s 
d a n ? l ' A i r d ' H é r o r t i a d c . e t l a B a l l a d e d e l ' A f r i ­
c a i n e , a i n s i q u e M . R c n f S t o l a D d t , d a n s d e d i -
T e r f i s ? a n t P 3 c j i a n s o n n e t t c s . 

I n f i lm c o m i q u e o f f e r t p a r Ta d i r e c t i o n d u c i ­
n é m a c l ô t u r a c e t t e ?.>irée. 

TTSTF. 
T O U S E I Ï T X L . — Vendr.-cli S ju l l l» t . — R a d i o -

e e a c a r t d e 1 8 h. 13 à 1 9 h. 1S, avec la ronrour» d» 
MU» S u a a n a e T f i t s i t r ; da Mil* V v o n n a S i m c n c l . v io -
l*ncaVoaaa\ l *r priv du C a a m i . i i i r * : de Mlle Oene-
v i è c e Banch*r . v :n lon i i f e ; de M. Jc-aa LonchE. «I de 
M. i l j r c c l Panaav l t , r i a n i î t e . 

M . t . — V a a d r a d l 5 Joi l le t . — A 5 0 k. 3 0 : C»n-
fteria». — A 2 3 h . : Radio-coii#-ert. o r a a n i . a p » r l a 
R c n a i t s a o c e frauça i se . «ver la "menur» de Mme Loui s» 
C i r m e l . c a n t a t r i c e ; M i l . GiniMto (Juchcry d u G r . v i c r 
r n a n i j t e ; M. rtanc K i i n s i s , t énor . 

R A D I O P A R I 3 . — V . a d r . d i 3 Ju lU . t . — u h. 3 0 J 
Radio -concer t : » La T o o r b m i ! Moderne », radio-cou-
eert o r j . n i s é par les T a v a a n l l u c h e m i o . a v - c ]e r u a . 
c oars d . l ' h o m o r i s l . D o m i n i i s . — ? 0 h. 4 5 : R»diu-
c^oneert : 1 r i ; m t n i l de a R i p ». opéra-i-omique do 
i . anquet te . a v e c le concours da Mme J u l i e t t e Dorc» l 
r t d e M. D n t i l l c r . d» 1 Op*ra-<.:..miquc. 

a » t%V»l»aa1 K 9 UJ. B« Untcharap. a a l î m u 

CHRONIQUE OE L'ENSEIGNEMENT 
Tormconro . — I ,E oauiTirioAT B ' A I T I Ï O D B 

PROr£SSIONt/BI,I£ A L'INSTITUT COLBERT. 
Lea é p r e u v e s du Certif icat d a p t i t u d e p r o i e e a i o r m . i l -
ont eu l i eu du 1 1 au 3 0 j u i l l e t M M , d a n . 1.» l o c a u x 
de l ' I u » û t u t Colbert . B U . o n t eta j u g é e s r « r d » . 
3U.-v.. çnmpftirh d ' iadui i i r iP ls . de c i m m e r c a n t s . d ' o u -
i r i r r » e t d ' e m r l o v . ' s . 

L» lundi J 9 j u i u 1 9 1 5 , en r . u n i o n p l e n i è r c , »aaa 
'a ;;r . i d c i ' - e do M. D r * * , s é n a t e u r , maire de la v i l l e 
d - Tour.-oiax. l»s j u r y s ont dceid,', d ai corder le cer-
Ihteal d ' a p t i t u d e p r o t e s - i o o n e l l o » u » c . n d i d a t a dont 

I d a f u * a a d a i i e . — A o r t s L » u r e n t . ( . ' . d o i s c a a L a -
ri^n, Dobcr t K i y i n o n d . I > e d r y . è r e R a y m o n d . G o e r . 
mai-otix-a L u c i e n , MiMll J t a n , X c e l Raoul . T e r x o t » 
C h a r l e s . 

L a n m . «Uemand». — B o i t Armand. D c w i e y . r Mar­
cel. l>c«.bou\rie< r a u l , Lesaffro R e n a u d , P e r n t j H . n -

L a o g n a eapafOolo . — L a r t M a t . H e n r i . 
b t t o o g r a p n i e . — l l » r b e t R e n é , B o c y Armand, 

l ' n e u ï n i e t l .douard . l l e h e r t R a c i n o n d , I l e d r r v e r R a y . 
mond . D . m c r y r r Mar< cl. Deskavavrlea P a u l , l ' o n t a i n e 
Ken,-. GcH>rn.»oMic!li l . u - i e n , L e b l . n e l ' e r n a n d , Ute l -
l a m a n s F e r d i n a a d , ï o n n e l l ^ u i . ' . 

De .cTio irrapala . — L i e s b o i n r i e s P a u l , l ' e r n e . H e n ­
ri. Quin Marrel . 

T e n e u r s de l i n . . . — ( i n o o t ( i aa lon , C o e n g a i e t 
Kdou»rd. D e r . v e l e M a r r o n . Oe l e se luse G . o r j e » , 11e-
jae«»r i l o r i a , D w a o n t Maur ice , Noë l Raou l , S t a l i a 
<leorce>. M r a t P a n l , V é r i n L e c n , D e œ e y c r l l a r c c l , 
V .nc»c ' ,cmoDt P . u l . 

A l d M c o m p t a b l e . . — B O Y » A r m a n d , D e b c r t R » y -
Oloud, D v e o e n e M»reel , D e j s e a e r Vloris . Fa i l l i e Lu­
c ien . G o o r m a c a t i g h Lac iun , i l a a i t J e a n . Minet B o f e r , 
l 'erue» H e n r i . S » m r t J e i . p h , S l r a c i o r M a r c e a u , Stra» 
P a u l , V é r i n W o a . 

E t u d e d e * mat ière» t ex t i l e» . — F.o.-y Arra«nd, Do-
ci t t ia -n ies Vic tor . H a u t s o n L o n i . , S e y n s v e R é m i , Par* 
ne» H e n r i . Tonne l L o u i . . 

CalŒla t i n c t o r i a l * . — D u t a t André . P u t e ! E u j è n e , 
Dui -cut Emi le , Uaerlc A c h i l l e . Tr .nr .aant L é o n . 

T i s s a f a f . b r l c a t l o a . — G r i m o a p r e s A e a i l l * . 
AJaataar» m e o n i c t e m . — B a u d a r » J o s e p h , B e a u . 

carne R e n é — Courcf l Gérard . D . l n i ^ i p e Cami l l e , 
V lor ia A n d r é . Floarjr H e n r i . H o r n e » A n d r é , L e b l a n c 
Alber t . Lacocq i : r b » i n . L«eroart L o u i s . L e p o u t r e Ga i -
'on. s fa laaute R»aé , P o i n e o t O a ' t o n . .Serrurier .Tnle». 
Veiidenreae» l é . r e . 1 . V e r h o e c k e Kt ieane , b m e e t s M»r-
cel. P r o u v e s * Alber t . 

a i n r t e o r « * p r « c l . l o n . — Roonse l R a y m o n d . 
Tournaar» mécan ic i en» . — Ra.uvoi». Marcel , Car-

riéra i»eni;. Carrie* Ki nard. l i e n o y e H e G u i t a v e . J.a-
iieerc V'r-iot . L a c a r n a . l u i c c a l . e e i . encrée . .Mare^-
• an-.- M a r c c . u . S tae l en» Rober t , Stép.lnot» G r e j o i r e , 
Viinri«rbei .e Léon . 

Foraroron». — Oarraa Oantave . Paruaeat icr Al fred , 
V e r m . e r . c h Gabr ie l . 

• a a a i a t M . — Tiesbuçao i s Adr ien , H . r l e t L u c i e n , 
l . a l l . m . n • InI•-s. V r r h o e . t r a e t e Kt ienne . 

T o o r M n r »nr aola. — V e r r a . » » H e n r i . 
M o d » l * « r s . — E r e j r Gaston . H e r B o t F é m i . M » . 

Mot Anilré. Ssotrirum E d m o n d . V » n è e * . . c h e Maurice . 
Charidronniar *n cu ivr* . — M a s a r * A l e x a n d r e . 
T&llara. — C o a a e R . j n u o n d . D u p o n t J e a n . 
Monurur. — Cocu L é o n . 
MoaWnr» é l . a a t l a a a n . — B é t r m a i n x AndrA D * . 

rorte Alphona». D e h e r * M»rc«l. Holbecq R a y m o n d , 
R o n . e r . s Albert . V a n d m a a l » A a d r t 

rceseora Inata i la tanr . . — Cattoan A x a u a d . D . l 
p laaqa» Varbcr*. Kaqaaaat Emile , Groars H e n r i , Ba-
nard Ro land . 

V a i l l i e t , W a u q n i a r . M U . O r . n e u b . r t » . MM. D e b a e k e r . 
M a a a i a . Dug imont . oMa. P o n s , V i l l t t t * . Varke» , D » r 
tere l l e , M a u n l n . Mil» V » l c k e . MM. LebMad. D r u e . a e . 
Lefebvre . Leftoin, L o c o g e , M a r t i n , Aroau l t , Duffet , 
C o u r m o o i Cora i l , Céc i té , Bouche , B e r g e r , A n e . n y 
D e r v e a u x . Lecocq, Chavy . D.uvftux. Uberbiconrt 

3» e x a m e n d* c a p a c i t é . — A d m i s : MM. F l a h a u t . 
F m l e u x . P « t o a r n » y , l>eknig*r , D e q u e n n e , C»rl ler , 
S o u d a n t , NoCl. Mi l l e , L » » p i a a » . e , H a u v . r , F a u v . r -
q u . T iry , M i c à a n d , Lauréa t , Caboche . 

1er b a c c a a a a r é . t . — A d m i » : M. E v e n o . 
l a b a c c a l a u r é a t . — A d m i . : M. Girond. 
L i c e n c e C-'e p a r t i e l . — S o n t a d m i s : MM. Gala-

brun, P loquet , Rô le» , Basant , L . F o l . 
1er e x a m e n de d o c t o r e t . — S c i e n c e s p o l i t i q u e , e t 

é c o n o m i q u e s . — S o n t a d m i s : M M . R i t w r , Hiurn-
s a n s k i , A 'anbeeckhoet , T a m b o i s e , Hof fmann , C l a e y . , 
D « k * m . 

— S c i e n c e , jur id ique» . — A d m i s : V U . D c m a . -
a ieux , Cai l le , D e m o n t , L . » t o i l l e , H o u z c t . Lcxlon, Bar -
bry . C h r é t i e n , Va l l ée , S e r g œ n t . L e r o y , Royor . 

3e e x a m e n d e doctorat . — S c i e n c » . é conomiques . 
A m i s : MM. Tryl lnc lc e t T c h e n g - H o u é - T c , Z»laxupiu, 

P.-udi. e t K r a i t c b a d z e . 
— S c i e n c e , po l i t iques et. é c o n o m i q u e . . — A d m i s : 

MM. Deajardin» . T a i . n e , Teuarey. Qui l l io t , | 
— S c i e n c e , j u r i d i q u e . . — A d m i s : H M . Caui i . r e t 

V a o n o n i . 

E X A l s X N S D U B A O C A L A U B E A T . — 8a p a r t i . . 
— r t i i l o i o p h i r : — F é l i x W » t i n e . ( l i r a i l e vendred i 
3 jn- i let , » 14 h e u r e . ) . 

NORD 

T s M p n a a i s t * . — Lebeanf G e o r g e . . 
E i l i - t n d a a t r t t U — B â t a r d André. B r e -

ar 

E M P L O I S R E S E R V E S A U X M U T I L É S . — 
E n e x é c u t i o n d e l ' a r t i c l e S , ! ? d a l a l o i , l e 
r r é . f c t d u N o r d d o n n e a r i a d ' u n e n o n v e B e v a ­
c a n c e d ' e m p l o i d ' a g e n t d e p o l i c e d e l a r H l e d e 
D o u a i . 

L e d é l a i d e t r e n t e j o u r s p o u r l e s d é c l a r a t i o n s 
d e c a n d i d a t u r e e x p i r e r a l e 1 e r a o û t 10'Jô. 

L E C A P I T A I N E P E L L E T I E R D ' O I S Y A 
V A L E N C I E N N E S . — . M e r c r e d i l e c a p i t a i n e 
P c f l c t i e r d ' O i s y q u i s / e s t a t t r i b u t ; 1a C o u p e M i -
r h e l i n d ' u n e v a l e u r d e ' 2 2 . 0 0 0 f r a n c s a é t é r e ç u 
a l ' H ô t e l d e V i l l e d e V a l e n c i e n n e s p a r l e m a i r e , 
e n t o u r é d e q u e l q u e s c o n s e i l l e r s m u n i c i p a u x . A p r è s 
n v o i r e x c u s é M . L a e b a z e . e o u n - p r é f e t . 5 1 . 
K l a j o l i e , d u < ' l u b d ' a v i a t i o n . M . l e M a i r e f é l i c i t a 
1 h e u r e u x a v i a t e u r e t l u i o f f r i t u n e vnO'laii .c a u x 
a r m e s d e l a v i l l e : 5 L 5 H U o t « e tir, d e « m i r . t é , 
l ' i n t e r p r è t e <lu C l u b d ' a v i a t i o n e t s o u h a i t a M 
c a p i t a i n e P e l l e t i e r d ' O i s y d e n o u v e a u x s u c c è s : 
c e l u i - c i r e m e r c i a c e s m e s s i e u r s , e o n u r n i a q u e 
l ' a é r o d r o m e d e l a B r i q u e t t e a v a i t é t é u n p o v t e -
b o n h e u r p o u r l u i c o m m e i l Je f u t d é j à p o u r 
n o m b r e d ' a u t r e s a v i a t e u r * . 

• A N S L ' E N R E G I S T R E M E N T . — M . C h a n ­
d e l i e r , i n s p e c t e u r - a d j o i n t i e o n t « n t i c u x l , c t t n o m ­
m é i n s p e c t e u r - a d j o i n t . N o r d I e n r e g i s t r e m e n t i . 
p e r m u t a t i o n . — M . L u r j u l e , i n s p e c t e u r - a d j o i n t . 
N o r d ( e n r e f i j i t r e m e T i t i . e s t o o x n m é i n s p e i - t o u r -
a d j o i n t . L i l l e ( c o n t e n t i e u x ) , p e r m u t a t i o n . — M. 
T o c s c a t . r e i - c v c u r d e I r e i l . . JOtinkerciuc Csui--
i p s s i o n f c t . e < t n o m m é r e c e v e u r d e I r e i l . , à 
T o u l o n ( a c t e s j u d i c i a i r e e s l . — M . M o n t e - - , r e ­
c e v e u r d e I r e c l . L e Q u e s n n y . e>t . i f f e c t é a B a -
v a y . — M . K e . - s o n , r e c e v e n r Ile c l . , <*rëe .y-*ur-
^ a r r e , C M n o m m é r e c e v e u r de S e c l . , I l o n c r s -
i h o o t e . 

PAS-DE-CALAIS 
UN DILsJWE 5.\1NGLAIST 

A BRUAY-EN-ARTOIS 
Un Polonais tne son amie de trou balie» 

de rerolver 
Aprî'!i une brève discussion, un l'olnnais 

Dominkruc Barazal, SI ans, mineur, a tué 
île trois balles do revolver à la tête, t>on ainie 
Acné» Baneasicwiez, femme Wowakowslii, 
cabaretior. MalgTé les yoius qui furent don-
ués il La vi<-Utile, elle ne tarda lias à rendre 
lo dernier soupir. Lo motif du drame est la 
jalousie. 

Interrogé par le commissaire, le meurtrier 
n'a manifesté aucun regret. Il a été transféré 
immédialement ci Béthune. 

SCÈNE DE LA JALOUSIE A LAVENTIE. 
— Après avoir vécu séparé de .-a femme. Eufène 
D e j a e g h e r . 3 8 a n s . a'étuit , p r é s e n t e m e r c r e d i s-oïr 
c h e z s o n é p o u s e p o u r l u i d e m a n d e r d,' r e p r e n d r e 
l a v i e c o m m u n e . L ' a c c o r d é t u i t p r e s q u e f a i t 
q u a n d D e j a c g - h e r r e p r o c h a n t à *a f e m m e d e lu i 
t t r e i n f i d è l e . t e f i c h a e t l a t e r r a s s a . C o m m e e l l e 
( t a i i t o m b é e f a c e c o n t r e t e r r e , île m a r i s o r t i t d e 
F;I p o e h e u n e p a i r e d e c i s e a u x , l u i c o n p a l e s c h e ­
v e u x e t p r i t l a f u i t e . 

D e j a e g t e r s e r a p o u r s u i v i p o n r v o i e s d ? f a i t . 

SOMME 
C H U T E M O R T E L L E D ' U N V 0 1 T U R I E R A 

A R G E N C O U R T . — O c c u p é h t i a r g e r u n e v o i ­
t u r e d e f o i n , J u l e s G o u r l i n . *>1 « u s . d o m e s t i q u e 
d e f e r m e , a p e r d u l ' é q u i l i b r e e t e s t t o m b é l a M t f 
l a p r e m i è r e , s u r l e s o l d ' u n e h a u t e u r d e d e u ï 
m è t r e s . L a m o r t f u t i n s t a n t a n é e . 

RENSEIGNEMENTS 
CftMMi-Rrmtx 

Office de compensation 
des opérations de change à ternie 

et de liquidation 
(institué près ds la Banque Nationale Frasçalss 

du Commerça extérieur) 

COURS DU J E U D I 2 J U I L L E T 1925 

Cours de base 1 mois 2 moi» S mois 

New-York... 21M9 Kep. o.Oftô 009.1 0.10 

Marché à terme des changea 
à Anvers 

COURS DU JEUDI 2 J U I L L E T 1925 

L I T . st. Fr. franc. Dollar» Mark» 
Ire quinz. juill. 107.20 100.«5 22.05 
Ire quinz. sept. 107.07 TO.40 22.05 
Ire quinz. dé>. 107.02 '.1X.0O 22.0"' 

(Communiqué par la Caisse Internationale 
ds Liquidation d'Anvers). 

CaJ-XlS. — Le Ha^re . i ju i l l e t . — T - n d e n c o t'ai. 
n ia; venter . Ï O 0 0 tac» . — J u i l l e t , . 6 3 . 5 0 ; . e u t , 
4 5 3 . 5 0 : s ep tembre . 4 4 J . 5 0 ; oc tobre , 44:1; novembre , 
4 : iS ; décembre , 4 i 4 . 7 5 ; janv ier , 4 1 8 . 3 0 ; f t v r i e r , 
4 1 R . 7 5 : m a r s 1 0 3 . 5 0 ; a v r . l , 4 0 1 3 0 ; m a i , ^ 9 5 . 7 5 ; 
j u i n , i n c o i e . 

S U O B B S . — T a r i s , '.' j u i l l - ' . — C l ô t u r e . — T u -
d a n c o fa ib l e . — Coar«ut , 3 1 7 ; «oùt . ; 1 7 . 5 0 à 3 1 S ; 
» . p t e m b r e , 2 2 0 e t 0 1 » . 5 0 : 0 d ' o e i o b r c . S I S ; 3 de 
n o v e m b r e . 21*j à - 1 2 . 5 0 . T o n s p a y é s . C c t o officiel le, 
2 1 7 * 3 1 8 . 
BOOR8T! D E C O M M E R C E d» Par i» du 2 (Cic-turc) 

B l é » . — T e n d a n c e lourde . — B e a e de l iqu idat ion , 
1 3 3 . 7 5 ; courant , 1 2 8 25 , p a v » ; j t i i l l e t -aont . 1 3 5 . 3 5 
e t 1 I 4 . 7 5 . p a r e s ; août , 1 3 1 . 3 3 à 1 2 1 . 7 . 1 : s e p t e m b r e -
oc tobre , 1 2 1 , v e n d e u r ; 4 dernier» , 1 2 1 . 7 5 e t 1 3 1 . 5 0 , 
p a y é s . 

F a r i n e s . — S a n . affaire.5. — Fia.-a de l iqu idat ion . 
1 7 0 ; omirent , 1 8 5 . 5 0 , « c b e t c u r : j u i l l c t » o ù : . 1«5 , no 
m i n a i ; août , 1 6 2 , n o m i n a l : »eptembre -oc t4ore , 1 J ' , 
n o m i m l - . 4 dernier» , 1 5 7 , n o m m a i . 

A v o l n e a noir**. — Courant . 10*.."O. p . j c ; j u i l l c -
a o l t . 1 0 3 . 5 0 , p a y é ; «oût , 9 7 . 3 5 k 9 7 . 7 5 ; t ep tembre -
oc tobre , 9 3 , n o m i n a l ; 4 dernier», 9 3 . 5 0 à 9 4 . 

A v o i n e * div*rac». — S a n . affaire". — Conrant , 
1 0 4 ; j u i l l e t - a o û t . 9 5 ; août , 9 2 ; septembre-oc tobre , 
9 0 ; 4 d e r n i e r . . 9 1 . T o u t n o m i n a u * . 

S o l f i é e . — San» a f fa i re . . — C o u r a a t . 1 0 5 ; ju i l l e t . 
• n u t . ] O 0 ; août , 1 0 0 ; . e p t . m b r e - o c t o b r e , 1 0 0 ; 4 l u -
niera, 1 0 0 . Ton» n o m i n a u x . 

H u i l e d* Un. — S a n s a f fa i re . . — TJi>7>»nible. in-
» a t d | courant . 4 8 0 ; v e n d e u r ; pvoeaa in , 4 7 « , v e m l e u r ; 
1 dernier», 4 7 0 , v e n d e u r ; 4 premier» , 4 5 0 , a c h e t e u r . 

Colza. — S»na affaire*. — D i s p o n i b l e , I n e o t é ; eou-
rant , 5 1 0 ; p r o c h a i n . 3 0 5 ; 4 dernier», 4 7 5 ; 4 pre-
iriiara. Tous aoaa iaaox . 

. . .art Léon . P r a v o . t . 
•aUréekaaz farraara». — f i ' , 
Taflkrar». — D e l a r e n t " I .ac ien, Faelt Oeora» 

n e Oasaa*. 
r i M a a a i a 11—aaa»ai. — Beii-ycit r » u l , D c l a a n o y 

l i n r i c » . r j f l i r . i m Emil» . 
Tp-rv,'-*1 — r i a r — * uaavaraatatr» . — r o c a l t é de 

rat t . — l * r m a a i i i d* e a a a c t t f . — S e a t a i a t i i : 
D f P r a a e k . W w t , Akraaaâ»*. 0**n*>r*a, I W a e v , 

BOURSE DE LILLE 
tlu jeudi 2 juillet 1025 

V A L E U R S EN H A U S S E 
(La pt-talsr obHTra Indiqua la c s sr s président, 

s t la secoad ealffra, U cours da | « i r . ) 
Albi, action, 540—577: part, 2.245—2.330. — 

Aniehe. action, 1.125—1.110. — Ansin. action, 
1.157—1.209. — Béthune, 3.530—8.540; 10e. 
840—345. — BlansT. 670—706. — B r u s j , 2.808-
2 .02a — CarTtu. 045—004. — Crespia (Nord) . 
200—212. — Dourt-ee, 705—708. — Donrfes , 
705—708. — Escsrpslle . 1.60»—1.650. — Far-
f a j , 475—496. — Lan*. 375—S82.50. — Liévin. 
264.50—278. — Llérrn coup. 80.' T.780—8.226. -
Lirnr-lex-Aire, 860—890. — Maries, 463—406. 
— Oatrieoart, 1.012—1.034. — Veadln-les-Bé-
thuns, 165.50—17L — Vlcoi«ne-N«euit. 557— 
575. — Aciéries Blanc-Misaeron. 160—184. — 
AeWries Kranee, 280—2S0. — Aciéries Lonx-
ery 0 0 6 — 7 5 0 . d e m a n d é 1 . — A c i é r i e . S * m h v e . - e t -
Meu.e, 035—085. — Atelier» Chantier* Fr»nee, 
148.56—160. — Denain-AnaiB. t.440—1.560. — 
fivaa-Lille, 1.460—1.5S8. — Aeierle* N o r d - E ' t 
350— 23». — *»*B»ll»-llaUD»»u»s, 770—630. — 

Lï PAGE DE MADAME 

POUR VOIRE HABILE AIGUILLE 

t u beau l inon ai- ill c-omi»oce cette bar-

tunnte parure enricine d'un patient travail. 

13 .771 . — Voie i la chcmi-e tlo joui-, oi-nôe, 

/j/y? 

TOUJOURS ElaEGANTES 
JîeMiames! Vos toilettes l ê s i re s , No>33, 1 or-

tafses, chemisettes, dessous, e t c . , ont perdu la 
tràlcheur de leur nuance prùaitivo ou ae si>nt 
plus d u n e teinte à la mode. 

Qu'attendez-vous pour les raviver ou même 
en changer 1* nuance, en 5 minute», avec ies 
Boulas a raviver Kabilin». si appréciées des plu? 
difficile?? Leur emploi tut d'une facilité 
enfantine. 

Aititez une Boule Kabilins dans une casait* 
d'eau chaude et trempes un instant dans ce bain 
coloré la blouse, la chemisette ou toute autre 
lingerie dont voua voulez égayer la .oulcur. 

R i n c e s e t r e p a s s e z : c ' e s t fini! 
L e s B o u l e * Kavbi l la* 1°. f o n t e n 4 0 r a v i s . - u n t e s 

n u a n c e s c l a s s i q u e s a u x q u e l l e s v i e n n e n t s ' a j o u t e r 
S n u a n c e s m o d e d e s a i s o n . E l l e s s o n t e n v e n t e 
d a n s t o n t e s l e s b o n n e s m a i s o n s s o u c i e u s e s ù e » 
i n t é r ê t s d e l e u r s c l i e n t e s . 

R é c l a m e z - l e s i v o t r e f o u r n i s s e u r e t , s i l e n 
m a n q u e , d o n n e z - n o u s s o n a d r e s s * p o u r q u e n o u s 
n a i s s i o n s l ' e n a p p r o v i s i o n n e r . 

N o t i c e g r s t u i t e s u r d e m a n d e p a r c a r t e p o s t a l e 
a la K a b i l i n * , 0 2 , r u e d e s C h a n t i e r s , i 
s a i l l e s . 

BABILLAGE 
S U . ; . — Qao les font pet i t s sont baaaX 

par ces chaudes journées en£oleillaes, « déthaW 

billes » le plus, possible e n de* t issus vaporeux 1 

Ce ne sont. avÂ jambes potelée*, bras c r e i v 

7S7S3 

PAÇTIPMFÇ Prévost-Tiprez 
r V W I I V n i o l W as, r. GO'-Cnan***.. LILLE 
Teinture» au H*nn*. Schampoinos, Ondulations. 

au décolleté, d'ua o iu ie t a Lu* tiré.-. El le oer» 

d'un t ru \a i l p las fini si le mcin". jejar é.-helle 

se répè le a l'ourlrt du bas. 

Quatre triaaçriej Jo fine deute lU c'incrus-

tent en avant =ous un Uu point de cordonnet , 

t 'hoisisrfz-les eu Clnny, en dél ieate V a l e n -

cicunes ou pat iemment , interprétez- les vous -

mêmes eu un tin Milan ; iu \ minuscules méan­

dres déc-oratiis. 

13.772. — C e c i le t u n i a l o n av-sorti» tra­

vail lé dos mi'm's .imirs et du la même incrus­

tation, l ies trouées sont m a v é r s sons une 

encoche do c-ù!(;, laiatHiBl plat.i le ilos et le 

devant. 

13.773. — Le c-ucuii=e de nuit, décolietéo on 

eai-ré. es t une loncnio éto le droite, p l iée dou­

ble à l a hauteur îles épaules . Les coutures 

commencées très bas la issent tin bras n u 

beaucoup do j eu . flans une emmanchure larjre. 

Le même j o u r échelle .-ouliene décolleté, 

emmanchure e t our'et du bas, tandis que la 

même incrustat ion dessine un motif central. 

Atin de donner quelque ampleur à cette 

longue tunique étroite, jus te tai l lée k la lar-

îïeur du buste, un léser plissé s'incruste e n 

panneau , au mil ieu du devant . 

7 i 
LA REDOUTE 

4 5 
v. cous offre i W à de» prix de fabrique é 

dea | 

I LAINES A TRICOTER \ 
que 

Ton ne trouve 

nulle part. 

Magasin de vente au détail à la : 

Filature 

88. Rue de la Redoute 

ROUBAIX 

ses do tosaette». «POUS ronds, — 

n e n t p a r m i l a t'raiche'ir des robes e l a r M . 

I l tant si peu de chose à la beauté d* ces 

robettes radieuse^. Le moindre tissu TapevMix 

aceomplit des nien-eil les de irrice, I « , o n 

s imple voile de coton blanc ne realise-t-rl p a s 

une parure délicieuse ? • 

Travail lée de p l i s p la ts p inces dans on paoot 

bleu vit' et de petits p l i s finement iieniui. 

c"e.-t toute l a robe. Lllc n'en est p a s BWMBS 

entant ine à nouhaiL . 

V o y e z à côté le j-Tacieux. aaiatro da raous-

seline imprimée de fleurs naïve» d'tra rwse 

fra i - , av iv la mou?s«liue unie. L u ourlet a 

iours eûio l ivc l'ourlet et l a maucke. t a a d i l 

que U robe e.-t montée en fronces légères 3 

l'encolure ronde. 

g o a a d le précep'.e e t t «onr i . i l f rapp» aa« eeyaiea. 

L » m é n o i r a le l . r d * • « * * • l ' a r o l r appaa». 
B e l e a c » don.-. Madaaj*. pour v o t r e be*ut 
Q u ' i l n'eat n u ' u n e e u l pradni t . c ' e . t l * 

, J L a a a v e r t s 0 . 0 . 6 . aaavert a a. 0.6. 

SOOS-VtTEMtNT « t W O O I Q O f 

IMPtRMâABLE. PARFAIT 

Matériel TranSi'orl. 1(13.5(1—104. — Watiquier, 
Ki."»—180. 

Busteuari. a :iui 15(t—175: pari, 270— 2SKX. 
— Dabrowa. <a|i.. 420—430; jouisa.. 210—231; 
part, M l — « 3 1 . — Financière Pétroles, netion, 
200^—206. — r'rsuco-PolonaibO, action, .".'-'5— 
848; part. 810—OrtO. — Grabownika, act.. 13S— 
142; nart. 38fi—3S>0. —» Industrielle Pologne, 
action, 170—172 ; part, 160—105. — Karpa-
the», action, 125—130. — Lille.-Bonniéres, act., 
6&J—750. — MUaso. action, 86—07; part, 4 8 — 
4 7 . 5 a — Monta-Carlo, part, 65—70. — Polana, 
par t 39—40. — Potok, action, 24T-»274. — 
Raffinerie Pétrole, action, 46S—4T8. — SUva 
Plana, action, 104—113. - 1 B U T * Plana, part, 
T90—042. — Wankowa, action, 320—860. — 
Z»rorz. part. 37—41. — Agaehe fila. 750—825. 

— Kuhlmanu. 420—441. — Vermynck. 138-146. 

— ï ibergbien. aetloa, 570—85R, demandé; ravt, 

1 . 0 5 2 - 2.10": 1 5e. 38"—400. 

V A L E U R S E N B A I S S E 

(L* aramltr chiffra lndl*u* I* oonr* préeééMt 

at I* * * M M « ohiffr», I* cour» 3a )**r.) 

Bruaj-, 10». 2 0 0 - 2 0 3 . — La Clar«ae«, 396— 

a***, _ Courrières, 020—tiltt. - - Tbivaipcellfts, 

•>S1 ^70. — Monte-Carlo, action. 235—231. — 

Waukowa, part, 125—114. — Zagorz, act ion , 

63—57. 

V A L E U R S S T A T I O N N A I R E S 

Arbel. 300. — Karpataes, vart, L1Ï5 . — 

Comptoir InduatrieJ Limer »50. . 

(CoMiniBlqaé par la Créait du Nord). 

doC IMS; lVovidencc, 2»5"; Thy-Ie-Cb*t*a»i 
( H t s F x l . 14S5. J _ _ i _ -

Clt*v30»aaa«s. — Aueroosa», 9 4 « 0 ; A****** 
l i « i , 11*80: Bonne B s p e n n c * Baottania, Sfimt 
CourcWiais Nord. 1870; Pootaia* i ' a ^ a n * . *»»»»> 
Cosson LàitasM-. 2050; UouiiUr*. Lait» «M 
Charleroi. 486; Lertwt du Flénn, 3tH3: a t u M 
tharbois. 4750: Noël Sart CnJpart, SottS; IJaaal 

BOURSE DE BRUXELLES 
da S Jain*t 1 M 0 

R i * t * 3 M3J3*. — 3 B.C. S* parie, t » H j 6 p.ç. 
Int. prime 1M0, 84; 5 p.e. Beat. 141e 191». t » 
% ; S o n s Trésor 5 p.c. fiait. Boa. 1921. o«»(W; 
Dora. 0 » * r . Priata, 4 v . c , 1«0; W-, 5 p.c, 213. 

Emprnats pr*vlaoa* *t vlB*». — Anvers 2 '-j 
1887 à lot», 6 4 i O ; Bruxelles, 2 P ' . t * » * iots< 
5 1 : G and 3 p.c. 1SM. SI %, 

• n a n t . — Basque Nationale. 44*15; tvoeieté 
0«ja>3f3l(i (part r«**r*«). 5***0. 

_ ljWa-aial, i L * i , 3130; . 

CSaaalcxei ..(l»tt'i* T e r ) . 174Ç. B»o»l»»Wc»-*ie,i»3-' 

de Charleroi. 3575; 8acré-Ma*Jama, JatSf: T » * * 
Kaiein, 2225; Unis Oue«t a» Mon». léoML 

ZI*o*. plomba *t mi»»». — Aitta 
Mina». 1150; Vieille M»nta«xie, 2300. 

Granerle». — Nationale» b*la*». 1 1 — 

V*rr*rl«*. — Benn. BiTOrt Conrc. p r , 9 U 0 . 
Industr ie t*xtih>* *t Mtafiaa. — U t l t a o W i , 

Vervier», 7450; Soi» «tttf. Tub***. 10a • » - • > 
VaiMr» ooloaiaea» at aa*rtlll»i3l3T3a. — Ka 

sai (Ci* du) 100e pt. béa*»., US; f i t l i M i . *rd 
17.250; Union Minière, cap.. 5400: M , aajL, BM^ 

Divar». — KUbl. Oratrv («t»hL anéT.) , ea: 
515: id.. div.. 7S90. _ k _ 

Acti*R« é t r a a t é r n . — ACeaaaVfav*: OaASm 

à TatraaL 
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